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<RepeatBlock-Amend><Amend>Alteração		<NumAm>1</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>Considerando A</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	A.	Considerando que as tecnologias da inteligência artificial (IA) estão a ser desenvolvidas rapidamente e a ser utilizadas em muitos setores, o que oferece enormes oportunidades para os Estados-Membros e os seus cidadãos;
	A.	Considerando que as tecnologias da inteligência artificial (IA) estão a ser desenvolvidas rapidamente e a ser utilizadas em muitos setores, o que oferece enormes oportunidades para os Estados-Membros, os seus cidadãos e a economia europeia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>2</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annalisa Tardino</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>Considerando A-A (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	A-A.	Considerando que, à luz da crise causada pelo coronavírus e dos importantes impactos que ele teve nas nossas vidas em termos de reforço da utilização das ferramentas digitais, a necessidade de criar um quadro fiável e seguro para a aplicação da inteligência artificial é ainda mais urgente;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>3</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	B.	Considerando que a utilização da IA também representa um risco e suscita preocupações quanto à ética e transparência da recolha, utilização e divulgação de dados;
	B.	Considerando que a utilização da IA também representa um risco e suscita preocupações quanto à ética, âmbito e transparência da recolha, utilização e divulgação de dados pessoais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>4</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annalisa Tardino</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>Considerando B-A (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	B-A.	Considerando que o atual quadro jurídico da UE, nomeadamente, a proteção dos consumidores e as regras em matéria de segurança e responsabilidade dos produtos, nem sempre é adequado para enfrentar eficazmente os riscos criados pela inteligência artificial, pela robótica e pelas tecnologias com estas relacionadas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>5</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	1.	Salienta a necessidade de criar um quadro fiável e seguro para a aplicação da IA; considera que a aplicação da IA na União e a consequente utilização dos dados pessoais dos cidadãos da UE devem respeitar os nossos valores e direitos fundamentais tal como reconhecidos na Carta dos Direitos Fundamentais da UE, nomeadamente a dignidade humana e a proteção da vida privada;
	1.	Salienta a necessidade de criar um quadro fiável e seguro para a aplicação da IA, desenvolvendo simultaneamente a legislação existente; considera que a aplicação da IA na União e a utilização dos dados pessoais dos cidadãos da UE que lhe está associada devem respeitar os nossos valores e direitos fundamentais tal como reconhecidos na Carta dos Direitos Fundamentais da UE, nomeadamente a dignidade humana, a proteção da vida privada, a proteção dos dados e a segurança;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>6</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annalisa Tardino</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	2.	Salienta a importância de desenvolver um ambiente de IA capaz de maximizar as oportunidades e minimizar os riscos das tecnologias de IA e, sobretudo, de impedir a respetiva utilização para fins mal intencionados; realça que o quadro jurídico deve determinar claramente os regimes adequados de responsabilidade, responsabilização, segurança e rastreabilidade;
	2.	Salienta a importância de desenvolver um ambiente de IA capaz de maximizar as oportunidades e minimizar os riscos das tecnologias de IA e, sobretudo, de impedir a respetiva utilização para fins mal intencionados; realça que, para evitar a insegurança jurídica, o quadro jurídico deve determinar claramente os regimes adequados de responsabilidade, responsabilização, segurança e rastreabilidade;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>7</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paul Tang</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	3.	Sublinha que, uma vez que a IA, por definição, engloba o tratamento de dados, deve respeitar a legislação da UE em matéria de proteção de dados;
	3.	Recorda que a proteção de dados e a privacidade podem ser particularmente afetadas pela IA; para a implantação da IA; recorda que todas as aplicações de IA devem respeitar plenamente a legislação da União em matéria de proteção de dados, designadamente o RGPD e a Diretiva 2002/58/CE do Parlamento Europeu e do Conselho (Diretiva relativa à privacidade e às comunicações eletrónicas) (atualmente em revisão); sublinha os princípios estabelecidos no Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho (Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD)), enquanto princípios vinculativos; sublinha que, uma vez que a IA, por definição, engloba o tratamento de dados, deve respeitar a legislação da UE em matéria de proteção de dados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>8</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	3.	Sublinha que, uma vez que a IA, por definição, engloba o tratamento de dados, deve respeitar a legislação da UE em matéria de proteção de dados;
	3.	Sublinha que, uma vez que a IA, por definição, engloba o tratamento de dados, deve respeitar a legislação da UE em matéria de proteção de dados, em particular, o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>9</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paul Tang</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	3-A.	Recorda que a IA poderá dar azo a preconceitos e, por conseguinte, a várias formas de discriminação em razão do sexo, da raça, da cor, da origem étnica ou social, das características genéticas, do idioma, da religião ou crença, da opinião política ou de qualquer outra opinião, da pertença a uma minoria étnica, da propriedade, do nascimento, da deficiência, da idade ou da orientação sexual; recorda, a este respeito, que é necessário proteger ao máximo os direitos de todos e que as iniciativas em matéria de IA não devem ser, de modo algum, discriminatórias;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>10</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paul Tang</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 3-B (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	3-B.	Salienta que tais preconceitos e discriminações podem resultar de conjuntos de dados que são, à partida, tendenciosos, refletindo a discriminação existente na sociedade; realça que a IA deve abster-se de preconceitos conducentes a uma discriminação proibida e de reproduzir processos de discriminação; sublinha a necessidade de estes riscos serem tidos em conta na conceção das tecnologias de IA e a importância de trabalhar com os fornecedores de tecnologias de IA para corrigir as persistentes lacunas que facilitam a discriminação; recomenda que a diversidade da sociedade se reflita nas equipas responsáveis pela conceção e criação da IA;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>11</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annalisa Tardino</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	4.	Insiste na importância da proteção das redes de IA e robótica interligadas e em que devem ser tomadas medidas vigorosas para evitar violações da segurança, fugas de dados, contaminações de dados, ciberataques e utilizações indevidas de dados pessoais,
	4.	Insiste na importância de salvaguardar a integridade, a segurança e a resiliência das redes de IA e robótica interligadas e em que devem ser tomadas medidas vigorosas para evitar violações da segurança, fugas de dados, contaminações de dados, ciberataques e utilizações indevidas de dados pessoais,


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>12</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	4.	Insiste na importância da proteção das redes de IA e robótica interligadas e em que devem ser tomadas medidas vigorosas para evitar violações da segurança, fugas de dados, contaminações de dados, ciberataques e utilizações indevidas de dados pessoais,
	4.	Insiste na importância da proteção das redes de IA e robótica interligadas e em que devem ser tomadas medidas vigorosas para assegurar a resiliência contra ataques e evitar violações da segurança, fugas de dados, contaminações de dados, ciberataques e utilizações indevidas de dados pessoais,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>13</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	5.	Frisa que é igualmente necessário que as autoridades públicas independentes para a proteção de dados controlem e assegurem efetivamente o cumprimento da legislação em matéria de proteção de dados;
	5.	Reitera a importância de dotar as autoridades públicas independentes para a proteção de dados dos recursos humanos e financeiros necessários para lhes permitir que controlem e assegurem efetivamente o cumprimento da legislação em matéria de proteção de dados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>14</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annalisa Tardino</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	6.	Assinala a importância de os algoritmos serem transparentes, a fim de garantir a proteção plena dos direitos fundamentais; sublinha a necessidade de os legisladores refletirem sobre a complexa questão da responsabilidade e considera que a responsabilidade em todas as aplicações de IA deve recair, sempre, numa pessoa, singular ou coletiva;
	6.	Assinala a importância de os algoritmos serem transparentes, a fim de garantir a proteção plena dos direitos fundamentais; sublinha a necessidade de os legisladores, dadas as importantes implicações éticas e jurídicas, refletirem sobre a complexa questão da responsabilidade, em particular, por danos causados aos bens e/ou às pessoas, e considera que a responsabilidade em todas as aplicações de IA deve recair, sempre, numa entidade jurídica «tradicional», ou seja, numa pessoa, singular ou coletiva;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>15</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	6.	Assinala a importância de os algoritmos serem transparentes, a fim de garantir a proteção plena dos direitos fundamentais; sublinha a necessidade de os legisladores refletirem sobre a complexa questão da responsabilidade e considera que a responsabilidade em todas as aplicações de IA deve recair, sempre, numa pessoa, singular ou coletiva;
	6.	Sublinha a importância de os algoritmos serem transparentes, a fim de garantir a proteção plena dos direitos fundamentais; sublinha a necessidade de os legisladores refletirem sobre a complexa questão da responsabilidade e considera que a responsabilidade em todas as aplicações de IA deve recair, sempre, numa pessoa, singular ou coletiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>16</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6-A (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	6-A.	Salienta que o desenvolvimento de sistemas de IA deve respeitar os princípios da transparência e da responsabilização e permitir a compreensão humana das ações e decisões determinadas pela tecnologia de IA; sublinha a importância de assegurar uma abordagem centrada na pessoa humana, aquando do desenvolvimento do quadro regulamentar para as tecnologias de IA, para garantir o respeito dos direitos fundamentais; salienta, a este respeito, que os utilizadores devem estar conscientes de como os seus dados são utilizados e de quando comunicam ou interagem com um sistema de IA, para desenvolver a consciência dos consumidores sobre as novas tecnologias, e a sua crença e confiança nestas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>17</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paul Tang</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6-A (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	6-A.	Sublinha os riscos específicos que se colocam aquando da utilização de aplicações de reconhecimento automático com recurso à IA, atualmente em rápido desenvolvimento; solicita à Comissão e aos Estados-Membros que proíbam a identificação biométrica automatizada, como o reconhecimento facial;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>18</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paul Tang</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6-B (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	6-B.	Observa que a IA é frequentemente utilizada para permitir aos algoritmos de tomada de decisão automatizados difundir e hierarquizar os conteúdos apresentados aos utilizadores; salienta que estes algoritmos representam uma «caixa negra» para os utilizadores; insta a Comissão a propor recomendações no sentido de permitir que os utilizadores tenham maior controlo sobre o conteúdo que visualizam, e a solicitar às aplicações de IA e às plataformas da Internet que deem aos utilizadores a possibilidade de optarem por conteúdos apresentados numa ordem neutra, a fim de lhes conferir um controlo acrescido sobre a hierarquização do conteúdo tal como lhes é apresentado, nomeadamente, a opção de hierarquizar segundo uma ordem que se afasta dos seus hábitos de consumo de conteúdos e a opção de se auto-excluir completamente de qualquer curadoria dos conteúdos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>19</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6-B (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	6-B.	Recorda que o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados prevê o direito de ser informado sobre a lógica subjacente ao tratamento de dados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>20</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrzej Halicki, Sergey Lagodinsky, Dragoş Tudorache, Cornelia Ernst, Katarina Barley</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6-C (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	6-C.	Recorda que, nos termos do artigo 22.º do Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados, uma pessoa tem o direito de obter uma intervenção humana, caso uma decisão baseada num tratamento automatizado a afete de forma significativa;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>21</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paul Tang</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Projeto de parecer</DocAmend>
<Article>N.º 6-C (novo)</Article>
	

	Projeto de parecer
	Alteração

	
	6-C.	Observa o impacto negativo da publicidade baseada nos dados pessoais; solicita, por conseguinte, à Comissão que introduza uma proibição da publicidade baseada na utilização de dados pessoais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
</RepeatBlock-Amend>
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